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Boletim de Animação Missionária Salesiana 

Uma publicação do Setor das Missões para as Comunidades salesianas e os Amigos das missões salesianas  

 

DIA MISSIONÁRIO SALESIANO 2016 

 

C 
aros Amigos, 
  o pôster, cores vivas, quer expressar a riqueza das culturas 

e das tradições da multidão de jovens provenientes das 
numerosas ilhas da Oceânia que estendem as mãos a Dom Bosco, 
pedindo-lhe que os vá ajudar. 
Mas este não é apenas o grito dos jovens no sonho de Dom Bosco. 
É também o grito atual de uma multidão de jovens provenientes 
de muitas ilhas da Oceânia, que esperam por Dom Bosco através 
dos seus Salesianos. É também um convite aos Salesianos para 
que se ofereçam generosamente em outros Continentes como 
missionários ‘ad gentes, ad exteros, ad vitam’ a fim de promover 
o primeiro anúncio nas periferias e nas novas fronteiras na 
Oceânia! 
 

Este Dia Missionário Salesiano 2016 se apresenta como uma excelente oportunidade: 
♦ para uma abertura cognitiva e afetiva mais rica sobre as populações dessa parte do mundo, 

de muitos desconhecida: uma ótima ocasião, pois, para conhecer e amar mais os jovens 
da Oceânia ; 

♦ para acolher o chamado à disponibilidade missionária ‘ad gentes’ e ‘ad vitam’ na 
Oceânia: percorrendo estas páginas e os diversos testemunhos, certamente muitos jovens 
irmãos quererão escrever pessoalmente ao Reitor-Mor para dizer-lhe: ‘Eis-me aqui!’! 

♦ para promover a solidariedade para com as comunidades salesianas da Região Ásia Leste-
Oceânia, participando ativa e generosamente no projeto DMS 2016: o Oratório em Fiji . 

 
Viva Don Bosco! 

P. Guillermo Basañes SDB 
Conselheiro para as Missões 

 

Testemunho de Santidade Missionária Salesiana 
P. Pierluigi Cameroni SDB, Postulatdor Geral para Causas dos Santos 

  
O SdeD P. Constantino Vendrame SDB (1893-1957), ardoroso missionário no Nordeste 
da Índia e grande devoto do Sagrado Coração, escreve em seus Apontamentos 
missionários: “Saber confiar quer dizer caminhar por entre duas defesas: a 
desconfiança absoluta de si e a confiança ilimitada, incondicional, sem reservas, em 
Deus. Saber confiar no Amor Misericordioso de Deus… Ninguém é mais necessitado e 
despojado, ninguém mais enfermo, faminto, sedento de quem ignora e está 
desprovido da graça de Deus”. 



V ivi recentemente uma intensa visita às casas salesianas em 
diversos países da Oceânia. E a primeira coisa que me vem à 

mente é a alegria e a certeza de que se está realizando o sonho 
missionário do nosso amado Pai, Dom Bosco! 

Pude ver com meus próprios olhos uma enorme diversidade cultural. .… De fato, trata-se para nós, 
na Oceânia, de um tempo oportuno. Por toda a parte torna-se urgente um anúncio corajoso e convincente 
de Jesus Cristo. Percebe-se logo que existe abertura ao Evangelho. Respira-se entre o povo a simplicidade de 
quem sabe acolher o Evangelho como Boa Nova. De nossa parte, será sempre necessário respeitar o tempos 
de cada terra, a fim de que os corações e as mentes se abram à ação do Espírito; o importante é não deixar 
de semear abundantemente no coração de todos os jovens: Ele, a seu tempo saberá como o fecundar. .... 

Este é um terreno fértil para o carisma, para anunciar Jesus; uma terra em que o carisma se arraiga 
fundamente e frutifica. No futuro, se formos fiéis a Dom Bosco e aos jovens da Oceânia de hoje e se 
afundarmos maiormente as raízes, dará ainda mais frutos. 
 É meu ardente desejo, pois, que este Dia Missionário Salesiano possa acrescer ainda mais a paixão 
apostólica em nossa amada Família Salesiana !                   

P. Ángel Fernández Artime, SDB 

 Intenção Missionária Salesiana     

Para que Deus inspire e sustente, em nossas comunidades, a acolhida e o 
acompanhamento dos refugiados cristãos do Oriente Médio que fazem parte da grande 
massa de refugiados que estão presentes na Região.  

É urgente ter uma intenção orante clara, para suscitar a caridade dentro da oração. Temos 
necessidade de despertar atenção e solidariedade junto aos refugiados cristãos ‘do’ Oriente 
Médio, e com eles abrir-nos à oração ‘pelos’ cristãos do Oriente Médio. Tenhamos presentes, 
de modo especial, os nossos caros jovens do Oriente Médio: rezemos por eles e com eles, para 
que Deus lhes sustente a esperança. 

  Oceânia um terreno fértil   
para o carisma salesiano 

Geograficamente a Oceânia compreende o continente 
da Austrália, um sem número de ilhas, grandes e 
pequenas, e imensas extensões de água. O mar e a 
terra, a água e o solo tocam-se de infinitas maneiras, 
deixando com frequência a vista humana deslumbrada 
com cenários de grande esplendor e beleza. Embora a 
Oceânia seja geograficamente muito extensa, a sua 
população é relativamente pequena e distribuída de 
forma mui desigual, formada por um grande número 
de povos indígenas e de imigrantes. A grande 
variedade de línguas, aliada às 
enormes distâncias entre ilhas e 
regiões, torna a comunicação um 
grande desafio em todo o continente. 
Em muitas partes, viajar por mar ou ar 
é mais importante que deslocar-se por 
terra. 
Os Salesianos chegaram à Austrália em 
1922. E justamente da Inspetoria da 
Austrália partiram duas iniciativas 
corajosas. A primeira levou o carisma salesiano a 
Samoa, em 1978, que deu muitos frutos vocacionais, 
junto com o trabalho de formação de catequistas 
locais. A segunda fez os Salesianos chegar às Ilhas Fiji 
em 1999. Atualmente estão se organizando como 
Delegação do Pacífico. A mais recente presença 
(desde 2009) no Pacífico é a de Auckland, na Nova 
Zelândia. 
Entretanto, já desde 1980, os Salesianos das Filipinas  
 

abriram uma difícil missão em Araimiri, em Papua-
Nova Guiné, enquanto que os do Japão abriram, em 
1995, uma missão também muito difícil em Tetere, 
nas Ilhas Salomão. Nesses países a missão se 
desenvolve em regiões de pobreza, onde a maioria é 
cristã (sendo os católicos uma minoria), e têm 
necessidade não só de evangelização e educação para 
os seus jovens mas também de desenvolvimento 
social. Desde 2005 formam a Delegação salesiana de 
Papua-Nova Guiné—Ilhas Salomão. 

É preciso muita paciência para 
implantar, enraizar e inculturar o 
Carisma Salesiano nas Igrejas jovens 
da Oceânia, a fim de que o nosso 
espírito e a nossa ação se exprimam 
fielmente nas culturas locais. Esse é o 
grande desafio, desafio que exige 
conhecimento e amor, quer perante a 
mesma cultura, quer perante Dom 
Bosco e a Congregação. O diálogo com 

as culturas, das quais provêm os nossos irmãos e nas 
quais eles trabalham, a par do testemunho do 
Evangelho de Cristo vivido salesianamente, estão a 
produzir bons frutos. Não há dúvidas que a 
proximidade do povo, o estar entre os jovens, o estilo 
educativo-pastoral (feito de simpatia, acolhida e 
espírito de família) e a qualidade religioso-cultural, 
tornam-nos atraentes e, em geral, benquistos pela 
Igreja local .   

(Cf. ACG 397) 
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